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Uma vez na superfície do planeta, começa a missão científica do Curiosity. Este verdadeiro laboratório possui uma quantidade muito grande de equipamento científico: 
1. Três tipos de câmaras diferentes (fabricadas pela Malin Space Science Systems), todas elas redundantes: O sistema MastCam; o sistema MAHLI (Mars Hand Lens Imager) e o sistema MARDI (Mars Descent Imager).
2. Um instrumento remoto denominado ChemCam composto por um laser, denominado LIBS (Laser-induced Breakdown Spectroscopy), e um sistema denominado remote micro-imager (RMI). 
3. Um espectrómetro de raio-x por partículas alfa (APXS), 
4. Um dispositivo denominado CheMin que tem como objectivo detectar minerais e respectiva abundância em Marte. 
5. Um outro instrumento denominado SAM (Sample Analysis at Mars). 
6. Um outro instrumento muito interessante é o RAD (Radiation Assessment Detector). 
7. O DAN (Dynamic Albedo of Neutrons), um emissor e detector de neutrões, foi desenvolvido para detetar hidrogénio, gelo ou água na superfície de marte ou logo abaixo da superfície;
8. E não podia faltar uma completa estação meteorológica (REMS – Rover Environmental Monitoring Station);
9. Dois sistemas de câmaras de navegação (NavCams) e detecção de problemas (HazCams);
10. Um sistema muito complexo de instrumentação denominado MEDLI (Mars Entry, Descendant and Landing Instrumentation) que tem como objectivo medir todas as variáveis necessárias à manipulação e controlo da nave espacial. A NASA não se esqueceu que perdeu algumas naves porque falhou o processo de medida durante a descida para o planeta, por exemplo. 

Um verdadeiro cientista. Totalmente equipado.

Depois de ter chegado, o Curiosity demorará uma horas a ficar operacional. Tem de levantar a sua cabeça, um mastro que é essencial para o funcionamento das várias câmaras e dos instrumentos a bordo. Depois, olhará à volta, procurará objetos e locais que pareçam interessantes (o seu sistema de navegação é muito completo e autónomo), perceberá à distância (com o seu laser e instrumentos) se o local merece uma atenção cuidada, fará análise química rigorosa dos locais mais interessantes, medirá tudo, tirará fotos e fará vídeos. E nós, aqui na terra, receberemos diariamente os resultados do seu trabalho científico que não é mais do que a consequência de uma das nossas característica mais notáveis: a CURIOSIDADE de saber mais.


(Versão completa em http://www.re-visto.com/curiosity)
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